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Linha Editorial

• Administração de Ciência e Tecnologia 

• Comportamento Organizacional 

• Contabilidade 

• Controle Gerencial 

• Ensino e Pesquisa em Administração 

• Estratégia 

TEMAS E LINHAS EDITORIAIS:

• Finanças 

• Gestão da Informação 

• Gestão de Operações e Logística 

• Gestão Internacional 

• Gestão Pública e Governança 

• Mercadologia 

• Organizações 

• Recursos Humanos 

• Relações de Trabalho 

• Teoria das Organizações 

INTRODUÇÃO
A Revista FACES é uma publicação da Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo 

Horizonte, da Fundação Mineira de Educação e Cultura que, com mais de 45 anos de existência, consolida-se como 
uma instituição de ensino, atingindo sua maturidade e o reconhecimento de seu trabalho. Com um quadro docente 
de alto nível, a Universidade FUMEC dedica-se a atividades de graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão. Hoje, 
são cerca de 15 mil alunos e 500 professores.

A instituição, sem fi ns lucrativos, foi fundada por um grupo de professores que buscavam criar novas alternativas 
de formação acadêmica; é dotada de completa infraestrutura: salas amplas, espaços multimeios, apoio de informática, 
laboratórios nas diversas áreas, auditórios, anfi teatro, ginásio poliesportivo e três bibliotecas com acervo de mais de 
90 mil volumes.

MISSÃO DA UNIVERSIDADE FUMEC
A Universidade FUMEC, em atendimento às suas funções de ensino, pesquisa e extensão e com fundamento 

nos princípios e fins da educação nacional, tem por missão: formar cidadãos conscientes de sua responsabilidade social, 
portadores dos valores de justiça e ética, nas diferentes áreas do conhecimento, aptos para a inserção nos diversos setores 
profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira.

MISSÃO DA REVISTA FACES
Fomentar a produção e a disseminação do conhecimento em Administração de Empresas, contribuindo para o 

desenvolvimento e o progresso do país e da sociedade.

FOCO DA REVISTA FACES
A FACES busca atender a um amplo espectro de domínios de conhecimentos, perspectivas e questões em Ad-

ministração.
O público-alvo da FACES é composto por um estrato relevante da comunidade empresarial – administradores, 

executivos, consultores e executivos de alta e média gerência –, e por acadêmicos – professores, pesquisadores e 
estudantes de Administração e áreas afins.

TIPOS DE ARTIGOS VEICULADOS NA FACES
Desenvolvimento teórico: artigos sustentados por ampla pesquisa bibliográfi ca com propostas de novos modelos 

e interpretações para fenômenos relevantes no campo da Administração de Empresas.
Trabalhos empíricos: direcionados mais para a prática do administrador, os artigos baseiam-se em pesquisas 

metodologicamente bem fundamentadas, apresentam hipóteses que compreendem as teorias e suas variáveis, os 
resultados que comprovam (ou não) a teoria.

Ensaios: compõem formas mais livres de contribuição científi ca, com abordagens mais críticas e criativas, levando 
os leitores a reflexões sobre temas relevantes nas áreas do conhecimento.
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Editorial

Prezados leitores, temos a grata satisfação de 
publicar mais um volume da Revista FACES Jour-
nal. Como de costume, procurando cobrir vários 
campos dos estudos organizacionais, apresen-
tamos, na presente edição, artigos sobre temas 
atuais e instigantes que permeiam as atividades 
acadêmicas e gerenciais. Esperamos, assim, que os 
textos aqui publicados possam contribuir para a 
pesquisa científica e para as práticas gerenciais, de 
forma significativa. 

Os artigos que compõem este número são:

UMA PROPOSTA PARA A GESTÃO DE COM-
PETÊNCIAS HUMANAS PARA A SUSTENTABI-
LIDADE
Barbara Galleli, Flavio Hourneaux Junior, Luciano 
Munck

PRÁTICAS DE ENVOLVIMENTO PRODUZEM 
COLABORADORES RESILIENTES? MEDIAÇÃO 
DA IDENTIDADE ORGANIZACIONAL
Gisela Demo, Letícia Fenelon, Ana Carolina Cos-
ta, Eluiza Watanabe

A CAPACIDADE EXPLICATIVA (NÃO)CON-
DICIONAL DO BETA NAS AÇÕES DA EURO-
NEXT LISBOA
Isabel Oliveira

Prezados Pesquisadores, Acadêmicos, Dirigentes e Comunidade Empresarial

GESTÃO DA QUALIDADE EM ORGANIZA-
ÇÕES DE SERVIÇOS: BARREIRAS E FACILITA-
DORES
Angela Maria Feiten, Taiane Ritta Coelho

DETERMINANTES DE DIFERENTES TIPOS DE 
CONSUMO COLABORATIVO
Pedro Felipe da Costa Coelho, Cláudia Buhamra 
Abreu Romero

CAPITAL DE GIRO E DESEMPENHO DE EM-
PRESAS AGROINDUSTRIAIS
Fabiana Ferreira da Silva, Edemar Ferrarezi Junior, 
David Ferreira Lopes Santos, Sérgio Silva Braga 
Júnior

GOVERNANÇA COLABORATIVA: A COORDE-
NAÇÃO DAS REDES DE GOVERNANÇA
Rosileia das Mercês Milagres, Samuel Araujo Go-
mes da Silva, Otávio Rezende

Boa leitura,
Prof. Dr. Mário Teixeira Reis Neto
Prof. Dr. Cid Gonçalves Filho
Editores da Revista de Administração FACES 
Journal – Universidade FUMEC
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Editorial

Prezados Pesquisadores, Acadêmicos, Dirigentes e Comunidade Empresarial

Dear readers, we have the pleasure to publish one 
more volume of Faces Journal. In order to cover 
many fields of organizational studies, as usual, in 
this edition we present articles addressing current 
issues and thought provoking, which address aca-
demic and managerial activities. We hope that the 
texts here presented could contribute significantly 
both to the scientific research and to managerial 
practices. 

The articles included in this issue are:

A PROPOSAL FOR THE MANAGEMENT OF HU-
MAN COMPETENCES FOR SUSTAINABILITY
Barbara Galleli, Flavio Hourneaux Junior, Luciano 
Munck

INVOLVEMENT PRACTICES PRODUCE RESIL-
IENT EMPLOYEES? MEDIATION OF ORGANI-
ZATIONAL IDENTITY
Gisela Demo, Letícia Fenelon, Ana Carolina Costa, 
Eluiza Watanabe

THE (UN)CONDITIONAL EXPLANATORY ABIL-
ITY OF BETA IN EURONEXT LISBON STOCKS
Isabel Oliveira

QUALITY MANAGEMENT IN SERVICE ORGA-
NIZATIONS: BARRIERS AND SUCCESS FAC-
TORS
Angela Maria Feiten, Taiane Ritta Coelho

DRIVERS OF DIFFERENT TYPES OF COLLABO-
RATIVE CONSUMPTION
Pedro Felipe da Costa Coelho, Cláudia Buhamra 
Abreu Romero

WORKING CAPITAL AND PERFORMANCE OF 
AGROINDUSTRY COMPANIES
Fabiana Ferreira da Silva, Edemar Ferrarezi Junior, 
David Ferreira Lopes Santos, Sérgio Silva Braga 
Júnior

COLLABORATIVE GOVERNANCE: THE COOR-
DINATION OF GOVERNANCE NETWORKS
Rosileia das Mercês Milagres, Samuel Araujo 
Gomes da Silva, Otávio Rezende

Good read,
Prof. Dr. Mário Teixeira Reis Neto
Prof. Dr. Cid Gonçalves Filho
Editors Revista de Administração FACES Jour-
nal – Universidade FUMEC
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UMA PROPOSTA PARA A GESTÃO DE 
COMPETÊNCIAS HUMANAS PARA A SUS-
TENTABILIDADE, Barbara Galleli, Flavio Hour-
neaux Junior, Luciano Munck

A partir da discussão da necessidade de se fomentar 
e desenvolver a sustentabilidade nas organizações, 
esse estudo tem por objetivo propor a gestão das 
competências humanas para a sustentabilidade. O 
estudo tem duas fases. Na primeira, após um levan-
tamento das teorias e conceitos relativos às com-
petências e sua relação com a sustentabilidade nas 
organizações, foram definidas seis competências 
humanas específicas. Em uma segunda fase, a fim de 
constatar a aderência desse conjunto de competên-
cias nas organizações, foram realizados dois estudos 
em empresas reconhecidas pelas suas ações em sus-
tentabilidade e com uma gestão por competências 
consolidada. As evidências reforçam que a abor-
dagem baseada em competências representa uma 
perspectiva apropriada e impulsionadora da gestão 
estratégica da sustentabilidade nas organizações. 
Como proposta para a gestão de competências hu-
manas para a sustentabilidade, foram definidos a par-
tir de um modelo orientador: para o quê o modelo 
é adequado, como será desenvolvido, formatado e 
utilizado.

PRÁTICAS DE ENVOLVIMENTO PRO-
DUZEM COLABORADORES RESILIENTES? 
MEDIAÇÃO DA IDENTIDADE ORGANI-
ZACIONAL, Gisela Demo, Letícia Fenelon, 
Ana Carolina Costa, Eluiza Alberto de Morais 
Watanabe

A Gestão de Pessoas (GP) assume importância es-
tratégica para a gestão dos colaboradores de uma 
organização. A cultura corporativa, em parte consti-
tuída pelas práticas de GP, tem relação com a iden-
tidade organizacional, que está ligada ao alcance dos 
objetivos organizacionais. Outrossim, as organiza-
ções passaram a demandar que seus colaboradores 
fossem resilientes. Assim, essa pesquisa, de natureza 
quantitativa, tem como objetivo avaliar a relação en-
tre as práticas de envolvimento, a identidade orga-
nizacional e resiliência no trabalho de empregados 
públicos. Como resultados, a resiliência no trabalho 
é uma consequente da percepção das práticas de 
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27

Sumário

envolvimento e possui a identidade organizacional 
como variável mediadora na relação. Esta pesquisa 
avança ao se debruçar sobre um modelo ainda inex-
plorado na literatura científica e aponta para a neces-
sidade de um conjunto de práticas de envolvimento 
bem desenvolvidas, na medida em que influenciam a 
identidade organizacional dos trabalhadores, de for-
ma a impactar positivamente sua resiliência. 

A CAPACIDADE EXPLICATIVA (NÃO)
CONDICIONAL DO BETA NAS AÇÕES DA 
EURONEXT LISBOA, Isabel Oliveira

Este artigo analisa a capacidade explicativa, não con-
dicional ou condicional, entre o risco medido pelo 
coeficiente beta e a rentabilidade das ações no mer-
cado português. Este mercado pertence à Euronext 
que está fundida com a NYSE, e para o qual não 
existem estudos empíricos. A metodologia utilizada 
é similar à usada por Pettengill, Sundaram e Mathur 
(1995). Conclui-se que, o coeficiente beta, não con-
dicional e condicional com a evolução do mercado, 
não é explicativo da rentabilidade das ações cotadas 
na Euronext Lisboa, assim como não existe um tra-
deoff risco/rentabilidade positivo. Constata-se ape-
nas uma relação negativa, mas não consistente entre 
períodos, entre o beta e a rentabilidade quando o 
mercado está em baixa.

GESTÃO DA QUALIDADE EM ORGANI-
ZAÇÕES DE SERVIÇOS: BARREIRAS E FACI-
LITADORES, Angela Maria Feiten, Taiane Ritta 
Coelho

E ASDacsta pesquisa tem como objetivo investi-
gar as barreiras e facilitadores para a utilização da 
gestão da qualidade em organizações de serviço. 
O setor é responsável pela maioria dos empregos 
diretos no Brasil, entretanto, vem sofrendo com a 
diminuição no volume de serviços prestados. Além 
disso, sofre com a concorrência acirrada em um 
ambiente competitivo e globalizado. Diante dessas 
dificuldades, muitas organizações buscam solucio-
nar seus problemas e realizar melhorias adotando 
práticas de Gestão da Qualidade. Embora existam 
pesquisas sobre o tema, ainda há a necessidade de 
entender as barreiras e facilitadores para que as 
empresas de serviço se apropriem da gestão da 
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qualidade. A partir de um estudo de caso, busca-se 
entender melhor esta questão. Os achados apon-
tam que, além de tradicionais barreiras como a 
influência à resistência à mudança, a complexidade 
do serviço e a centralização dificultam o proces-
so da qualidade. Em contrapartida, reforça a im-
portância da gestão de topo e para a implantação 
desta natureza. O trabalho contribui para a teoria, 
avançando nos estudos de gestão da qualidade em 
serviço e para a prática, auxiliando gestores a su-
perar os obstáculos perante as situações adversas 
à sustentabilidade dos seus negócios.

DETERMINANTES DE DIFERENTES TI-
POS DE CONSUMO COLABORATIVO, Pe-
dro Felipe da Costa Coelho, Cláudia Buhamra 
Abreu Romero

Esta pesquisa possui dois objetivos principais: in-
vestigar os determinantes da satisfação com di-
ferentes tipos de consumo colaborativo e inves-
tigar os determinantes que explicam a intenção 
de recomendar diferentes tipos de consumo co-
laborativo. Para tanto, foi desenvolvido e testado 
um modelo conceitual por meio da modelagem 
de equações estruturais. Os dados foram obtidos 
em uma survey aplicada com 431 consumidores 
colaborativos. A partir dos resultados obtidos, 
constatou-se que os benefícios econômicos e a 
utilidade são os determinantes-chave para tais 
consumidores. Ou seja, a preocupação ambiental 
não é uma das motivações principais, assim como 
a influência social. Este consumo é motivado por 
questões utilitárias e individuais. Nosso modelo 
contribui para a literatura de economia comparti-
lhada, pois, ao que parece, este é o primeiro artigo 
em que se analisam os determinantes do consumo 
colaborativo, considerando mais de três tipos de 
práticas colaborativas.

CAPITAL DE GIRO E DESEMPENHO DE 
EMPRESAS AGROINDUSTRIAIS,  Fabiana Fer-
reira da Silva, Edemar Ferrarezi Junior, David 
Ferreira Lopes Santos, Sérgio Silva Braga Júnior

O objetivo deste estudo foi analisar a influência da 
gestão do capital de giro no desempenho econômico 

e financeiro das empresas do agronegócio brasileiro, 
a partir das variáveis do Modelo de Fleuriet e dos 
indicadores de rentabilidade. De natureza descritiva 
e tendo como universo da pesquisa as empresas lis-
tadas na bolsa de valores de São Paulo [B3], no pe-
ríodo de 2011 a 2017, do segmento econômico do 
agronegócio. As principais constatações do Modelo 
de Fleuriet foram de que a necessidade de capital de 
giro é positiva para mais de 92% das empresas, mes-
mo comportamento apresentado pela maioria das 
empresas brasileiras, onde 55% delas, apresentam 
uma estrutura de financiamento do capital de giro 
inadequada. Além disso, somente 33% apresentam 
liquidez e rentabilidade positiva, o que reforça a im-
portância da estratégia de financiamento do capital 
de giro adequada às características do negócio e a 
extensão do seu ciclo financeiro.

GOVERNANÇA COLABORATIVA: A CO-
ORDENAÇÃO DAS REDES DE GOVERNAN-
ÇA, Rosileia das Mercês Milagres, Samuel Arau-
jo Gomes da Silva, Otávio Rezende

As redes são utilizadas cada vez mais para o alcance 
de bens públicos. Contudo, pouco se sabe sobre os 
elementos que compõem a sua governança. Nesse 
sentido, o presente artigo tem como objetivo dis-
cutir quais são as variáveis que compõem a gover-
nança das redes colaborativas; como elas interagem; 
e porque são relevantes. Os resultados apontam 
para um modelo analítico em que a governança é 
composta pelos antecedentes à formação das redes, 
pela existência de princípios compartilhados e ope-
racionalizada pelos seus componentes processual, 
estrutural e relacional. Tendo a confiança como ele-
mento transversal da sua evolução e aprendizado, 
objetivando o alcance do resultado esperado. 
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